


de  conceitos procurava explicar como as diferentes teorias ou procedimentos médicos 

encontravam suporte, justificativa  e racionalidade na sua  aplicação.  Mais tarde, Thomas  

Kuhn ampliou  consideravelmente essa visão  criando  o conceito de  paradigma científico:  um  

conjunto de  teorias, princípios,  argumentos que  se sustentavam reciprocamente. Em  sua  

concepção, uma  comunidade  científica  produzia hipóteses, idéias, explicações e sugeriam 

práticas tendo como  referência esse conjunto. 

Ao longo da história,  vez por outra  um paradigma dominante ou hegemônico   é  

substituído  por  outro  que  se mostra mais  atual,  explicando problemas e  propiciando 

abordagens  que,   em   geral,  são   capazes de resolver  a maioria dos problemas resolvidos 

pelo paradigma anterior,  além de propiciar a solução de novos problemas. 

Atualmente, o termo paradigma tem múltiplos usos. Além dos  anteriormente  

mencionados, se  prestam a  denotar conjuntos distintos de teorias explicativas sobre um 

mesmo problema. A título de exemplo não é incomum ouvirmos  que  determinadas 

explicações do processo de saúde e  doença fazem  parte  do  paradigma biom*édico, que  

outras explicações desse mesmo processo pertencem ao paradigma social. Não é incomum 

que  o  termo  paradigma seja  utilizado  até  mesmo como   sinônimo de campo de  

conhecimento. Neste texto  utilizaremos a palavra  paradigma para expressar tanto  o conjunto 

de  teorias, conceitos e idéias  científicas que  dão suporte a determinadas práticas ou visões 

da saúde, como  para denotar diferentes campos de  visões de  um  mesmo assunto. Assim,  no 

século XIX, assistimos à mudança do paradigma miasmático – que  procurava a causa das 

doenças em emanações, humores e vapores – pelo paradigma  infeccioso, que  procurava  nas  

bactérias e  agentes infecciosos as causas das doenças. Essa mudança ocorreu dentro de um 

mesmo campo de  práticas, o campo biomédico. Porém, diferentes campos de práticas podem 

ter  distintos conjuntos explicativos para  o  mesmo processo de adoecer, como  é, atualmente, 

o caso  dos  paradigmas biomédico e social. 
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